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COMEDIA 
INTITULADA: 

SÓ O AMOR FAZ IMPOSSÍVEIS. 

ACTO PRIMEIRO. 
VIST A DE SALA DO PAÇO. 

StAc Pedroio ridiculamente veflido de Corte , 
enxotando as mofeas das paredes. 

X 
Pedr. -ygf O’ daqui, naó ire comecem 

A fazer, corro hontc , fofcas: 
Nos Palacios fó ha mofeas , 
Que hiofcas mortas parece 

Reparo cm que me obedecem 
Os homens de bom cachaço 
Sc daqui fahir os faço ; 
Pois lou aqui guarda portaó. 
E as mofeas porque na6 f 
Porque í Porque ha mel no Paço. Vay-J. 

Salte Dona Branca , e D. Affonfe. 
D. Af. Saó, bclla Infanta, vários os cuidados , 
Que , ha dias, a alegria me tem preza. 
Quem ha , ij atteto veja aos Ccos nublados, 
E naó fufpcitc irada a natureza! 
VofTa triíleza faz com que trocados 
Fofiem meus goflos na fatal triíleza , 
Com que contemplo ao inal já diflundido ; 
Que ao Rcyno eíTe contagio tem ferido \ 

Se em juíla faudade fe magòa 
O terno peito voííbcontemplando 
De Navarra o que a fama nos pregoa, 
Da Patriaosdon*, q fempreeflaó lembrã- 
Voffà prudência taó fublime vòa , (do, 
Que nclla poflfo ir confidcrando 
Sabeis que a tal Infanta dado tinha ( nha. 
Por Patria a fórte o Reyno em q hc Rai- 

D. Br. Naó té , cxcclío Affõío, os meus peza- 
ies 

Origem na faudade incompetente 
Se a fortuna , com glorias a milhares , 
Mc brindou, por tirar-mc huma lómcnte : 
Mas porque mais fublima os ícus altares 

. Nas vidHmas, que cftaó mais innocente ; 
Difp6s*me em ditas taes o precipício 
De fcvá-las eommigo ao íacriHcio. 

Mil Rcynos ncílc voffo conje&uro, 
Que grande Império o mundovéi' 
Pelo Alto Monarcha , Santo, c PO 
A‘qucllc Affonio cm vós rcprefcntaU 
Mas !ie-mc taó nocivo o fado duro, 
Que aífásadvirto tcr-fc a mim negado; 
Pnrq Efpofa de Pedro fendo eleita , (ccíta. 
Outia hc mais digna, cm fer-lhe mais ac* 

D. Af Naó crer, Senhora , agora vos diria, . 
Que ouço tal queixa em tafi difcrcta falia ,* 
Sc naó treme todaeíla Monarchia , 
Sc toda cíTa montanha naó cílala. 
Depois que o mundo ja reconhecia , 
Que nenhuma Princcza vos iguá.la , 
Quctrr" póde a fórte ver mais extremofa, 
Dando a Pedro mais ciara , e digna Efpofa f 

Sabe a fortuna quanto lhe mereço 
Scr-mc propicia cm goílo taó jucunda ; 
Por iífo a alegria, que interedo, 
Me quer lançar no caos mais profundo. 
Adim a todos paga o grande excedo , 
Com q fe appticaó ás glorias dcflc mundo. 
Mas a que cu tenho cm <ós, Princeza bella ,- 
Hc do Ceo, q quiz dar-me neflà Eílrclla. 

Sc Pedro no verdor da mocidade 
Su- 



Só o amor fnz impòfjiveis. 3 
Supérfluos ramos brota, no conceito Que eu niflo de cantar poílò medir-me 

òo r 1 * ** De alguém, o que fc diz fuperfluidade 
Naó póde ter-fe em conta dc defeito. 
Bem quizera que foílè á Magcíladc 
AíTunipto , por fer Príncipe perfeito. 
Com hú Anjo hú Ceptro fó bem fe com¬ 

punha , 
F. homem he nefla falta quem o empunha. 
Mas porque pode a fama temeraria 
Penetrar o (agrado laby ri ntho 
Dorcfpcito, que em longa cílancia varia 
VofTos ouvidos cerca : naõ confinto 
Que nelle permanece cila adverfaria : 
Vereis com brevidade que dcfminto / 
Iddas , com que hum odio mal fundado 
Ouzou a profanar eíTc Sagrado. 

D. Br. Só fe hil milagre póde obrar a fórte. 
D. Af. EfTe milagre vós Cabeis fazê-lo, 

Se , eílando tal milagre neíla Corre, 
Attrahc aos olhos todos a vir vê-lo ; 
E attradlivo hc ainda mais fórte 
Daquellcs, de q lie proprio hú bé taó bello. 
Quero aílim disfarçar tal dcfvcntura, d p. 
Em quanto o meu cuidado cfte mal cura. 

~D.Br Nada a defeófiança me dcílcrra: chora. 
De meu defprczoeftou já fabedora. 

D. Af. Sc derramais taes pérolas por terra,- 
Dc Cco, dc que as tirais , fois roubadora. 
Nao choreis, bclla Infanta: hoje cila guerra 
Vos Moílrará ao mundo triunfadora ; 
Eu naõ focego já (cm que primeiro 
Vos traga o amor dc Pedro priíiõneiro. 
O'Já, porteiros; 

Sa/ie Pcd roto. 
Ped. Aqui cílá o mais velho, 

PreJles , e leílres, tezo como hum alho, 
Bem que a figura he dc efearavelho. 

D. Af. Chamai Muficos logo. 
Pcd EJTe trabalho á p. 

Hc dos maiores que ha. 
Eu os apparelho. e cite. 

D. Af, K Princcza diyirtaó. 
Em quanto atalho a cita; 
Vofià imaginaçaó por eflc modo 
Logo vereis q eílais melhor de todo. Va)f. 

Pcd. Ah. Senhora, eu diflera-lhe húa coufa, 
Sc acafo me diíTer que quer ouvir-mc, 

D. Br. Ouvir-vos quero. 
Pcd. Pois cantar»mc ouça, 

— Sylva, c’o Fernandes, c c’o Souza: 
Só hum papagayo póde competir-me. 
Se me dá cila licença, bjlla infanta , 
Ha de íaber q ainda aquí cllá quem cant*. 

D. Br. Cantay embora. 
Pcd. Toque afinfonia. 

Canta Pedrozt. 
Quem tem amores naõ dorme, 

Anda fempre a maginir 
Nas têas , que o amor urde , 
Nas peças, que delias fnz. 
Dizem que hc cego o magano, 
E fe ifto aJTim he , ferá 
Por dar pancada de cego i 
Adondc quer que cllc dá. 

Reprcfenta. Pois que tal: A cantata hc me¬ 
nos má ! ■ 

Se a Miifica fe fez para a alegria, 
A minha he melhor dc quantas ha . 
Pois naõ ha quando eu canto quem naó ria.' 
Aprendi (bifa em Tunes c’um Baxá, 
Que compôs varias MiJTas ao feu Santo: 
Porifio me arrenego quando canto. 

D. Br. Sc naó fora a molcília, que padeço; 
A folfa me alegrará na verdade. 
Huma prenda gozais dc muito preço. 

Ped. Viilo iíTo, trabaley para a Cidade. 
D. Br. Naó duvido pagar taó grande exceílo. 

Acompanhay-me. Vay-fe. 
Ped. No acompanhamento á p. 

Vou com a voz bufear ao inílrumento. V. 

VISTA DE JARDIM 

Sahc Dona Jgnei, e B.rgida. 

Brig. T A’ cortei os Jafrrins de Italiji. 
D. Ig. cl FizcJles bem, que he flor e(l* 

A que tenho antipatia, 
Por (cr branca, c de outra terra. 
No feu lugar planta rofas. 

Birg. NiíTo obras como difereta; 
Pois por picar 3os jafmins 
Vens fazer Cangue nas hervas. 
SaÓ mudanças da fortuna ; 
Naó o eílranhe a cílancia amena ; 
Eflimc antes que o nevado 

A 2 No 



4 Comedia 
No purpurco fe converta. 
Eu o tomo por Profecia, 
Mas naó aprendi a Profeta. 
Huma flor, que lic flor Rainha , 
As outras flores dcílerra. 
Que queres faça, Senhora , 
Dcftas pobres açucenas i 

D. Ig. Deixá-las, 
Que já agora eftaraó fcccas: 

Big. Angélicas naó te sgradaót 
D. Ig. Algum dia huma flor era, 

Que eu punha no peito, hoje 
Pouco apreço faço delias. 

Birg. E cftas clavinas í 
D. Ig. Sc forem 

Ciayinas , que amor carrega 
Para vingar hum cinmc , 
Saó eftimavcis pela prenda. 

Birg, Daqucllcs Narcizos goílas ; 
D. Ig. Sim he flor muito perfeita ; 

Mas por ler dcfvanccida 
Naó a quero em competências. 

Birg. Aqui eftaó os bellos jacintos.' 
D. Ig. Com tal flor coròo a cabeça : 

He a melhot flcr de todas : 
Porque he flor, e porque hc pedra. 

Birg. Naó he precito dizer-te 
Aonde eftaõ as perpetuas > 

D. Ig. Naó , porque as trago no peito 
Onde hei de fempre trazi-las. 

Birg. Aqui cftá a fonte mimofa , 
Que os teus olhos por grandeza 
Tanto tem enriquecido 
De diamantes , c pérolas. 
A eftas preciofidades 
O Mondego ; que as efpera ,' 
Prepara cm arêas deouro 
O engafte de que as cerca. 
Elias muito mais merecem. 
Eu, ainda aftlm, faberquizera 
O myftcrio com que choras 
Cada vez que à fonte chegas. 

D. Ig. Muitos affcefos me obrigaõ, 
Birgida , a que affim proceda : 
De lagrimas efta fonte 
Mc parece que foi feita. 
Choro, porque a faudade 
Do meu bem , que adoro attenta; 
Nella fe mc reproduz : 
Novo vigor toma ncilj. 

intitulada: 
Vejoocryftal, que fe aparta / 
E vendo que lá mc leva 
O foccgo, com que o via . 
Ponho-mc a chorar de pena.' 
Em ver hum bem tranfitorio 
O coraçaó íc mc aperta , 
Nuncacuidoeftá feguro. 
Sempre obfcrvo que fe auzenta. 
Tem o amor por inimiga 
A imagem da imprcfiftencia , 
Que quando o retiro bulca ( 
Vay atirar-lhe com fettas. 
Quero do meu bem que dure i 
Quero que mc permaneça , 
E a fonte mc diíiuadc 
De que tal ventura tenha. 
Nunca feus cryftaes mc envia, 
Sempre de mimos aftugenta : 
Pois mal ao perto mos moftra 
Já para longe mos leva. 
Faz-me inílrumcnto a fortuna , 
Porque o mal mayor me feja 
Quando lhe augmento as agoas 
De cu mcfmo lhe dar mais preíTas. 
Em tal conftcrnaçaó pofta , 
Mais razaó tem minha pena 
Sc o que a mim me penaliza 
Hc o que a todos recria. 
Outras vezes mc motiva 
Lagrimas a amante inveja, 
Que tenho de correr a agoa r 
E de mt ver aqui preza. 
Sahir todos os inftantes 
Dcfla quinta bem quizera 
Em bulca de meus amores, 
Porque de vifta os naó perca; 
Mas o que cu, tendo vontade 
Naó configo , efta agoa bclla 
Tedos os inftantes logra , 
Sem que a ventura conheça, 
Quantas vezes" lhe infinuo 
Que a (cus pés vá com dcccncia 
Levar de minha faudade 
As teftimunhas mais certas. 
Só de lagrimas as agoas 
Scraó fieis menfageiras. 
Perennes fontes trashdaó 
A quem de chorar naó fcfta. 
Quantas vezes cá lhe digo, 
Que quando lá vir Sua Alteza 



$0 amor faz 
Fabrique hum Throno dc prata. 
Que logo a leus pds fubmctta! 
Que em mil cfpclhos lhe meflro 
Do meu amor a fineza, 
Claro, c puro como as agoáf, 
Que tem a fonte na Pedra i 
E que fc for , por ditofa , 
Elpelho , cm que cllc tè veja, 
Então me fará ler vifia 
A' luz , que lhe reverbera. 
Tantas imaginaçoens 
Mc feriaó mais violentas 
Scnaõ vira que cila fonte 
Quando Ic vay me naõ deixa. 
Milagre de ara r transformaô 
Dc iórte amantes ideias, 
Que chorão , por apartado, 
Õ que , por prezente, alegra. 
Mas dc qualquer forte he jufio 
Que o coraçaó fe enterneça 
No fu fio dc que naõ para 
O bem , que fe naõ auzenta. 

B/rg. O amor, minha Senhora, 
Ufa dc huns efiratagemas 
Para atormentar as almas, 
Que bem moftra fer má peça. 
Que a outros metta fizaneas, 
Que a outros arme efparrcllas, 
Que a outros traga cm maromas , 
Que a outros prenda cm cadcas. 
Que a tantos faça com que andem 
Dc candcas ás avcfiàs. 
Adumeando ao gofto, 
Que nunca vem ás direitas, 
Naõ me admiro, porque efiá 
A irmandade do amor chia 
Dc viloens ruins , que trataõ 
Só da íua comeniencia. 
Mas tu , Senhora, que em tudo 
Es cxcepçaõ defta regra 
Se hum Príncipe, que te efiima , 
Por ti tudo o mais defpreza. 
Se efiás jurada Rainha , 
Coroo cnnfirma a promeffa 
Com as mcfmas leflimunhas, 
Que quiz produzir por ccrias, 
De que ob jeitos colher podes 
Mágoas , cuidados , c penas , 
Quando naõ ha mais venturas , 
No muedo, que tu naó tenhas. 

impoffiveis. 
PaíTa a vida em puros gofios 
Que aqui efiou cu que fou fea i 
E porque hcy de fer tua Ay3_ 
Me tenho por huma deofa. 
Tenha fufios , e temores 
Quem edifica fobre arda ; 

^Mas quem em pedra fe funda 
Ncnhuma ruina tema. 
P3ra efias melancolias 
Li eu já huma receita 
Dc huma planta mui doce. 
Toma-a , Senhora , que hc efta. 

Cama BirgiJa. 

minuete: 

Se ao louro D.tfan 
Tem por valente 
O rayo ardente , 
Que lhe fará! 

SEGUNDA PARTE. 

Sdgura viya 
A que por bclla 
Pafibu a efi relia 
dc todo o mal. 

Pcrquc efias prendas 
Saó infinitas 
Nunca taes ditas 
Haó dc acabar. 

D. Tg. Muito devo ao teu nffcíto» 
Birg E para que mais me dcv3s 

Quero agora que mo pagues 
Se for na mcfma moeda. 

Cama D. Ignex', 

RECITADO 

Quando mais minha dita fublimada 
Na radiante esfera me tem p:.fio , 
Vendo-me adoude a luz hc ecly pfada 
Como hcy de cõtemplar indene o gofio, 
Poderei ler no bem perpetuada 
Vendo da Iórte fempre alegre o rcfto; 
Porém feja fihi! dc mercci-lo 
Goza-io com o luflo de perdé-b. 

AR IA 



6 Comedia, 
A R i A. 

Se Argos ligeira corre 
Por campos de cryft.il, 
Onde ha tontos perigos 
Porque os naó verá; 

SEGUNDA PARTE. 

Bonanças a firmeza 
Promette :o baixel, mas 
O vento da fortuna 
Faz tormcntpiõ ao mar. 

Ay de mim fe ainda vejo 
Aos meus fufpiros 
Tornados pela íórte 
Em triíles ajs i 

Birg Quem canta malescfpanta, 
He fentença verdadeira , 
Defórte , que atd cantando 
Sc melhora quem fe queixa. 

\ 

Critaõ dentre Affonfo, e DionijJio, como 
chorando 

D. Tg. Affonfo , e Dionyfiò choraó, 
Vay ver , Brigida , que tem. 

Birg, Os meninos aqui vem. * 
A etles , que faiem. 

Que tem, meus ricos ; quaesforao 
As caufas dcfte deídem ! 

D. Jg. Para cftar aílim chorando 
Quem vos deo caufa f 

Af. Mayzinlia, 
Mataraó acorçazinha 
Com que andavamos brincando. 

Bhg. Era hum brinco i coutadinha: 
Naó quero eu jazer na pellc 
A quem a matou. 

D. Jg. Deixay i 
Logo o diremos ao Pay , 
E fará o mefm;> a cllc. 
Como foi iflo í contay. 

Af. Fugio das maós do criado, 
Entrou cm caza de hum trapilha, 
Mordeo-lhe noroftba filha; 
E cllc deo-lhe c’um forcado i 
E matou-a. 

inlitttloda: 
Birg. Naó fe pilha 

Já agora. 
D. Tg. Fora imprudência 

Caftigá-lo, fcoamor 
Da filha lhe deo valor. 
Para vingar a iníólencia, 
E evitar damno mayor, 
Por confolar aos Infantes 
Tirem a pellc ao animal,. 
Ecnchaó-a , por arte tal. 
Que pareça como dantes, 
Ainda que pareça mal. 

Birg. Será 3 ficçaõ viffofal 
D. Tg. Valha-me Deos i que afflícçeÓ 

Me aperta efte coraçaó I Defmaye. 
Birg. Oh maó de Deos poderofa 

Valey-nos. chegando fe a eito. 
Os daus. May ! chegondo-fc 
D. Tg. Já fe vaó. torna cm fs. 

Humas dores de hum vchcmentc 
Flato, com que me aífligia , 
Que , quando aílim as fentia, 
Por me entrarem de repente 
Pareceo-me que morria. 

Birg. Senhora, ao camarim 
Vénha defeançar. 

D. Tg. Eu vou, 
Birg. Eftá melhor ? 
D Tg. Já paílou, 
Birg. Ainda naó cftou cm mim r 

Naó fcy como viva cftou t Vao-fe. 

VISTA DF. CAMPO, E RIO, 
com huma ponte, 

Sahe Pedrofo, como que paffa por cima. 
da ponte. 

Ped. T T A muito tempo naó tenho 
O Quem me dá novas de Brigida, 

Filha do meu coraçaó. 
Grande bem tenho cm tal filha f 
Regala-me de fenouras 
Depois que eftá cá na quinta 

. C’o a Senhora Dona Igncz. 
Deos a faça huma fantinha. 
Vou-me chegando atd lá, 
Porque fempre cftas vifitas 
Rendem hum par de vinteins 
Depois de chêa a barriga. 

A noi- 



So o amorfa. 
A noite efiá abrigada, 
Naõ ha na ponte alma viva. 
Efla ponte , aqui para nós, 
He huma ponte hem comprida. 
'.Também vou deíenganar-mc 
Sc me engana quem me affirma 
Que cila as mais das noites falia 
C’um lujeito ás efeondidas : 
Mas iilo hc faliar , que a moça 
Tem huma honra taó viva, 
Que cftá c'o langue na guelra. 
Ndla parte allá muy limpa. 
Tomara-lhe eu ver já fora 
Humaobflruçaó intreflina. 
Que traz inchada ha feis mezes 
A pobre da rapariga. 
Sc cila naó fora doente, 
Que goversára a cozinha , 
Outro gallo me cantara : 
Mas, porém, viva agallinha. 
La vem hum vulto. Santo Elmo , 
Em as vollas maõs benditas 
A minha cabeça ponho. 

Salc Machucho, rchuçodo , fcgulndo a 
Pedtofo. 

Mac. Hum vulto V3y para cima. 
Conforme a ordem , que trago, 
A naó perder logo a vida , 
Dcita-lo-hcy da ponte abaixo. 

Ped. Cega) -o , Santa Luzia, à p. 
Mac. O' Cavalheiro, a citas heras chcgfído-fe. 

Que faz ncfle fitio * diga, 
E puxe por eíTaefpada. 

Ped. Eu n..ó tenho maisq língua, dejoelhos, 
E em puxando por cila 
O que naó eílá na cartilha 
Digo adonde quer que me acho. 
N’»õ lou cá homem de briga , 
Eíloujá, íenhor , muy velho. 

Mac. Pois íuppor.ha, bigorrilhas , 
Que hc o Jordaó o Mondego , 
Láve-fc nclle da tinha. 

Fax. acfcõ de o lançar da ponte alahco, 
Ped. Senhor , aflirp a fertuna 

O livre de comer tripas , 
E pepinos de fellada , 
E abobra ícm fer menina, 
E fardinhas de chinchorro; 

: impnffiveir. 
Veja quê cu fou-má vazilha 
Para agoa, antes no inferno 
Mc bote, que agoa he o meu irra. 
Sc quer que morra affogado 
Metta-mca/Tim n‘uma pipa, 
E deixe-me lá com cila. 

Mac. Ay , que he Pedrofo ! 
Ped. He bonita t 

Creado fenhor Machucho. 
Eílc he o pago delia vida ; 
Depois de me a mim confiar. 
Calte bocca : : 

Mac. Eu conhecia 
Cá flamengos á meya noite ; 

Ped. Flamengos hc bóa tfea. 
Falle hem , fc naó por certo , 
Que fe me tonto da birra 
A ponte . e vofle cm bolandas 
Tudo irá feito em afiilhas. 

Mac Atcgora com brandura , 
Que o dcixaíTc me pedia. 

Ped. Sim, q atcgora era hum tempo, 
E agora he outro. 

Mac As manias 
De fette cm fette annos mudaó. 

Ped. Tenho apnzcntadoria , 
E mudo-me quando quero. 

Mac. Ora deixemos refingas. 
Diga, onde vay a cilas horas ! 

Ped. Eu vou ver a rapariga , 
Que Deos a faça huma Santa. 
Alguma coilfa , que fiza , 
Mc dá para o meu tabaco. 

Mac. E a cilas horas í 
Ped. Pois , diga , 

Sc naó , faça-fe dc novas, 
Que voílé também hc frija. 
Naó fabc q ha hum bom par dc anno» 
Hcofiiciode minha filha 
Eílar toda a noite acordada ! 

Mac. E para que he eíTa fadiga > 
Ped. Naó fey, q cila he de fcgredo. 

Só diz que falia , c que brinca 
Com o diabo á mcya noite. 
Sinto-o bem : pois , com tal lida , 
Caza , cm que á noite amanhece , 
Pódc anoitecer-lhe an dia, 
Porém la (c avenha ella , 
Qtie eu ja' lhe h a cartilha 
Thé o ponto dc venha a nós. 

Mac. 



o Comedia, 
Jlfiíc. Eflás, Pcdrofo , muy ginja. 

Pcrdcítes a cachimonia 
Depois que defle cm foi fida.' 
Quinto rendeo 3 c. ntnta t 

Ped. Rend: . hum olho de víbora, 
Encsfloadocm filigrana. 
Obra , que parece antiga 
Pelo amaíJàdo delia. • 
Diz ij lie bom para as criancinhas 
Naó virem a fer cmbruchadas. 
Para cilas he que eu queria 
O com que a papa (c compra ; 
Que as bruchas faó conhecidas. 

Nu. F.ftá para fazer jornada , 
F, as moedas faó prccizas. 

Ped O nde vay » 
Alue. Veyo doente , 

E torna a ir rccahida. 
Ped. Dc que fc queixa ’. 
Mac. De amores. 
Ped. Ido he dor , que quantas tripas 

Tem humn pefiba revolve. 
Toma banhas f 

Mac. Bem os queria : 
Mas o Principc Dom Pedro , 
Que he leu Medico , o duvida, 
E tcm-lhc augmcntndo a febre 
Por rcccitar-lhe humas pirolas, 
Que haó dc deitá-la na cova. 

Ped Porque f 
Mac. C.izar fe deftina 

Com Dona Ignez dc Cartro. 
Ped C m a ama de minha filha ! 
Mac. Sim. 
Ped. Faz bem, que he o Rcy dos homens , 

F: lia das mulheres Rainha. 
Vifloiflo. Dama do Paço 
Ha dc fer a minha Birgida. 

Mac Pois nao í 
Ped Pois, fenhor Machucho. 

Trate com máis cortezia 
Dc hoje cm diante as pclloas 
Dc quem depende , c naó diga 
Depois, que vay innoccntc , 
Quando eu o mandar para a índia. 

Mac. F.ntaó ficará viuva 
E(Ta minha Senhora. 

Ped Irra. 
Mac. Fu já tenho hum eferito delia. 
Ped, He lula toda efia eferita, 

intitulada: 
Porque cila eferever naó fabe. 

Mac. Fez humacraz, 
Ped. Bcnzer-fc*hia 

Dc cazar com efle pandorga, 
Mac. Já fizcmris efii liga. 
Ped. Onde ha liga ha falfidade, 

Tudo iíTo ha dc fer mentira : 
Porque nós eftamos em terra 
Donde ha gente , e donde ha lingoas 

Mac. F.lla mo cftá nefics termos. 
Ped. Peyor eftava huma alfamiíla 

Com as dores cm huma clcada, 
F. ao vifinho de riba , 
Que a ouvio gritar com dores, 
Difle que galantaria 
Fora nclla efiar gritando. 
Sou Machucho, minha filha 
Só hum Fidjlgo a merece. 

Mac. Pois, fenhor Pedroío , advirta,' 
Que cm nofio amo cazando 
Já cá temos promettida 
A mercá de Conde , ou Duque. 

Ped. E fe for dc arcos dc pipa 
Hc huma grande dignidade, 
Só aíThn confentiria 

• No ozamento. Fila dita 
Já ha muito que fe eíperava ; 
Pi is a Condeça a bugia 
Havia paíTar dc alcofa, 
Como huma figana aífirma 
Na fina , que lhe tirou. 
Affim a mulher mentira 
No mais que diífe ! 

fitac. E que era í 
Ped. Que feu marido teria 

Fadario dc labis-homem. 
Mac. Pois acertou a maldita , 

Que eífa he a minha occupaçaõ. 
Ped. E rende ! 
Mac. Muito fc tira , 

Atd alguma cutilada , 
Que fc apenhe em húa éfquina, 
Quebrar cfte encantamento. 

Ped. Pois , fenhor Machucho, advirta, 
Que fc o lerar o diabo 
Antes delia recebida, 
Na» ha dc cazar com cila. 

Mac. Vamos nós chegandoá quinta , 
Que fe vay fazendo tarde , 
È hcy dc dar huma cartinha. 

Pd. 
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Ptd Eu a levo, fe he a’ noiva. 
JVl,<c Eu hcqueaíevoá madrinha. 
Pel. Ah magano , já te entendo; 

Por iilocu nem de nabiças 
Mc farto, por naõ ter geito 

Soo amor faz impofjiveis. 
Para difpòr hortalíce. 

Mae. Ahi daó tres horas , C a noite 
Co’ a converlà foy perdida. 

Ped. Chegamos lá de manhaá, 
Para filiar-mos no dia. Vaó-Je. 

ACTO SEGUNDO. 

Sahern ElRey D. Afonfo 
D. Pedro. 

D.Ped M Ogo que o ordenaftes , fem 
detença 

M A Venho á tua prezença, 
E a maó te beijarcv 

Attento como a Pay , e como a Rey. 

Vay para lhe beijar a meo , t o Rey a retira, 

D. Af As bençoes, q aos homens faõ doadas, 
Pela juftiça vem adjudicadas; 
E ás vezes fe diffèrcm 
Em quanto com razaó fe naõ requerem. 
Sufpenfa a minha vejas ; ' 
Para que conjediírc fe a defejas 
Por bem na realidade , 
Ou fó por ceremonia da vaidade. 
Eem fabes que me deo a Providencia 
A Regia Prcfidcncia 
Dcftc Rcyno , que Chrifto com Myflerio 
Chegou a declarar por feu Império. 
Talvez queira o Senhor por eftc modo 
A Fe aílim enviar ao mundo todo ; 
E porque pura nafça, e pura crefça 
Adondc a planta adopta co’ a pureza. 
Deve, quem goza o Rcgio dom Supremo , 
Empregar mais cuidado cm o governo 
De hum Rcyno, q do Ceo ví taõ prezado, 
Pois no que mais fe eftima ha mais cuidado. 
Por motivos aílim taõ íingulrres 
Devem noiTas acçoCns fer exemplares , 
Para que o Povo, que de nós aprende, 
Hum protótypo tonha, cm que fe emende. 

Sendo dos Reynos fólida bonança 
A reciproca paz , e alliança : 
Efla nos cazamentos muito obriga 
A q dous Rcyms ferem hum íó fe diga : 
E tanto bem encerra , (ra. 
Que a paz ganha o q ás vezes perde a guer- 
Nefla imaginaçaõ 
Dilpuz cazar-te com a proporcaó , 
Que rcfpcita á grandeza da peiToa , 
E á utilidade da Coroa. 
Chegou á Corte já a bella Infanta; 
Por quem N avarra illuftrc fe decanta 
Pois deo o claro berço ás luzes bellas 
Da que fez occultar muitas eftrcllas. 
Como quem todo o bem teu te procuta 
Ató Rainha ferá da formofura. 
AfTim o efpero em feus dotes fingularcs ; 
Depois q a maó dc Efpofa lhe acceitares. 
Sc accafo o dcfvario 
Da mocidade intima algum dcfvio 
A huma acçaõ taõ rc&n , c dccorofa, 
Confio de tua vida virtuofa 
Saiba purificar , porque naõ mude 
No Santo Matrimonio eflz virtude 
Has de entender que em nós ha obrigacap 
Dc dar ao Povo tal fatisfaçaõ 
De tudo quanto obramos , 
Que ató cm beneficio feu cazamos f 
Sem termos liberdade 
Dc ordenar efta rcçaó pela vontade , 
Que efla quem do feu bem trata fó tem 
E naõ quem deve tratvr doermum bem. 
Quero venhas cõmigo a vifitá-la, 
E em amorofos lances cl igiá-la, 
Porque lic digna Senhora, 

B Eí. 

VISTA DE SALA DO PAC,0. 

e o Prineipe 



lo Cemedia, 
E a faz do teu amor o Ceo crèdora. 

D. Ped. Se vivo , eílou abforto, à p. 
Pois com lançadas taes naó fiquey morto '• 
Scja-mc em lance tal d\im forlé efendo 
O amar a bella Igncz mais do que tudo. 

Pay, e Rey meu, inítrumentõ venerado a cllc 
Do Rey dos Rcys, cujo Alto Império, c 

mando 
Tudo com fumma róctidaó governa 
Da Sua Mageltade Sempiterna. 
O langue, que circula ncílas vóas, 
Eltimo mais que tudo, porque crêas 
Reconheço que as luzes, com que brilho, 
A Dignidade faó de fer teu filho. 
At tento á vigorofa , e fabia Lcy , 
Que didas como Pay , e amo Rey , 
Abone-me o dcfiino a fc' commua , 
Que me intima a venere como tua. 

D. Af Meu .conceito me diflc tanto cfperc , 
E a bençaó Paternal te remunere, 

Abraçando-o, C abençoando o. 
Em goíto tal faó eítes, c cílcs braços 
Tcfiimunhas fieis dos fortes laços 
Com que te ajunte, e una immcnfas ditas 
A fórte por idades infinitas. 

D. Ped Efla infpcrada bençaó, que coníigo, 
Me firva de preludio ao que te digo. 

D. Af. Que mais pódes dizcr-mc f 
D. Ped. PofTo como Catholico atrever-me 

A fazer teus difeurfos mais acccitos, 
Replicando ao vigor dcfíes conceitos. 
Em matérias, Senhor, taó perigofasi 
Que fazem ss confciencias duvidofas 
Na delibcraçaõ: fobia doutrina 
Dás, que o Pay , e q o Rey naó nos domina: 
Contcmplando-fe aeçoens , que na verdade 
Saó adftriííbs á humana liberdade. 
Naó hc do mundo a lcy dos casamentos, 
O Ceo a deo aos homens, que, de attentos 
A’ eleiçaó do amor . que fua chamaó, 
Elegem as mulheres, que mais amaó. 
Nem dizem os difeurfos elevados 
Serem os Príncipes delia exccptuados. 
EITa razaó , que abona a concordata 
Dos Rcynos, que cm taes ligas une, e ata ; 
Em vigor apparcnte íò convenha ; 
Que o tem , lè o Ceo naó mãda q o naó te- 
Irmaõ era Cain do innceente :: (nha. 
Quem pode efiar feguro cm fer parente 
No ruuado, onde os domcfticos fe fornem 

intitulada: 
Por inimigos crucis de qualquer homem. 
As duraçoens, Senhor , das Monarcbias, 
Naó procedem jamais delias porím , 
Que as naturacs razees feguem por dogma. 
Dcos as permitte , atd que a conta toma 
A’s virtudes , nas quacs permanecerão, 
E aos peccados com que fc laccraó í 
Deite difeurfo infiro hcy de cazar :: 

D Af. Com quem , nefèio í irado. 
D. Ped. Com quem determinar 
Teu juizo , lè .ouvida cita defavença; 
Der em os autos meus fabia fentença. 

D. Af. Difcrcto és .• da bençaó , que levalte, 
Te desdizia já ; mas accrtafte. 

D Ped. Na6 feria o primeiro em q fe viíTc, 
Que c‘um engano julto a*confeguiffè. 
Pois , Senhor, arbitro és de meu dcítino, 
Ouvc-mc. 

D. Af. A ouvir amanfe inclino 
O Paternal affèáto, 
Que por eternidades te prometto,' 
Acceitando as razoens com q argumentas 
Como que nellas fó moílrar intentas, 
Que com a Infanta vens a fcrcazado. 
Só porque delia citas taó namorado : 
Por iílb nas razoens que tc ouço, acho 
Queres feja meu o voto , teu o dcfpacho; 
Dcfpacho que com gofio tantoacccito. 
Pois arbitro me fazes dc teu peito. 
Qué quer dobrar a náo ,q corre a orça , à pl 
Ha dc ufar já dc geito , já dc força. 

Sabe Egat Monh,, 

Egas. A Infanta dc Na varra chega ahl fóra 
E pertende fallar-te. 

D. Af. Em bóa hora 
Vem a Infanta. Entre logo a Infanta bella , 
E dccante-fc o bem, que tenho em ví-l?. 

yenj-fe Egas Monh.. 

Sabe Dona Branca, e eanta o Coro afeguinte 

LETRA. 

Se os campos fe alegraô 
Quando ao Sol vem , 
Os Adros também. 

D. Ped. Da bella Igncz a docc melodia ò p. 
Só 



So o amor ja 
Só exc!tar-mc a lembrança poderia. 

D. Br. De applaufo a fórte indigna me tem 
porto. 

D. Af. O q nirto fc apphude he o me» gorto: 
Aquelle grande gorto, que hoje alcança 
Meu coraçaõ fobre a defeonfiança, 
Que cm duvida o amor de Pedro pondo , 
Chegou aoReyno todo ir defeompondo ; 
Mas certarncntc cftou defenganado, 
Que por prudente fer foy recatado. 

D. Br. A defpcdir-me vinha na verdade : à p. 
Mas já agora vercy a novidade. 

D. Perl. Õh quãto, bclla Ignez, me dcfalcnta 
A fóra ver, q devorar-te intenta ! à p. 
Mas o amor , que te tenho dedicado , 
Jamais ha de apartar-te de meu lado. 

D Af. Taó certo ertou do animo, Senhora , 
Com que o Príncipe amante vos adora 
Como Príncipe fabio , co mais perfeito , 
Que cu me retiro; porque do rcfpeito, 
Prefente ertando, naó imagineis 
Procedem as exprertoens. que lhe ouvireis. 
Nas minhas maós depôs fua v nt.ide , 
Ecu nns luas entrego cila deidade. 
Atd de tal officto ufzr dependo ; à p. 
Pois 10 com huma aftucia tal entendo 
Poderey concluir o que defejo. 
Aflím empenhado o vejo 
A contemplar, que claro juizo tem , 
Que dizer-lhe q cu minto naó convém. 

D. Perl. Pois te auzentas, te quero perguntar 
Sc fica Sua Alteza no lugar 
De Juiz da demanda começada ; 
Fallar-lhc-hey como a tua delegada. 

!>■ Af. De ti, e delia fia o meu amor, 
Que haó de íentença dar a meu favor. V. 

D. Ped. Infanta illuflre, Aurora cfclarccida, 
Que, cm ditofoemisfdrio produzida, 
As luzes, com que já o cfclareccrtes , 
A novos Orfzontes dar riertes , 
Que affím reparte o Sol por toda a parte 
Os efplendorcs bellos , que reparte. 

D. Br. Naó concorda efteobfcquio, cm que 
confio, a p. 

Co’ a fama , que ouvi já dc feu deívio.' 
D. Ped Pois que na acçaó prefente 
Te falloconjo hum filho obediente 
De hum Pay , q meu Juiz era na verdade, 
F que cedco em ti a authoridade : 
Continuarey o proccíío, le quizeres, 

2 hutoffiveis. 11 
Eouvircy a fentença , que me deres. 

D Br Quem poderá, por ti vendo-me clejta, 
Naó cuidar que fi.u róóta , mas fnfpcita , 

D Ped. Era, Senhora , cftc o argumento : 
Fallava-me meu Pay n’um cazamento , 
QueaoRcyno, c ao feu gorto condizia 
Por naturaes razoens , em que previa 
Ser feliz o Rcynado , 
Como fc quem os faz fó ajudado 
Da humana maó tivera tal virtude. 

D. Br. Já o conceito, que fiz , jufto he que 
mude. À p. 

D. Ped. Hia para dizer-lhe quando entrafte, 
Que eu ertava já cazado. 

D Br. E dcftinaflc , turbada. 
Que fó crta acçaó crtivefíe prompta 
Para empregar o tiro defla affronta ? 

D. Ped. Eu como parte, Infanta, naó te quero 
Nocafo, em que Juiz fó tc venero. 

D Br Ouça jágora a indigna cófiança, à p. 
Que a fentença dará minha vingança. 

D. Ped Cazado ertou , Senhora , como digo , 
Com D ma Igncz de Caftro . amor antigo 
Mc fez crtimar tanto crta belleza, 
Que a tenho graduado por Princcza. 

D. Br. M-.is naó efpcro ouvir, à p. DelTe 
dcftino 

Vingar-me a todo o curto determino. V. 
D. Ped. Ninguém quer ler Juiz do cafo! A- 

pcllo 
Para mim, que a mim fó compete o fé-lo 

Vay-fe. 

VISTA DE GABINETE. 

Sabe Dona Jgnet, e Machucho . a qual virá 
lendo huma carta , e em acabando de ler 

a dobra, beija , e mcttc nofeyo. 

D. Tg. T) Ara o erário do peito 
X A precinfa carta vay , 

Já que quiz fazó-lo a fórte 
Mais rico , que quantos ha. 
Dize, Machuco , e a Infanta 
Chegou-fe a defenganar! 

Mac. Dos Médicos naó, Senhora» 
Porque ainda he viva : mas 
Ertá cahindo n’uma tizica 
Mais hoje , mais á manhaá. 

B a Hoa- 



12- Comediu, 
Hontcm houve alguma hirtoria , 
Porque eu vi-acahc naó cahe. 

D. Ig Com o Príncipe 
Mac. Naó, Senhora. 

Com EIRcy , a quem foy fallar, 
E fahio dc lá taó trirte , 
Que parecia hum papás 
Olhando para Mafoma. 
Sc fora eu , logo, c ja' 
A punha no olho da rua : 
Pois que alegria nos traz , 
Que para dar-lhe , c vender-lhe 
Em ti naó tenhamos cá * 

D. Tg. Sempre ha de fer muy benigna. 
Mac. filo melhor o dirá 

Hum velho, q ahi vem commigo. 
D. Ig. Quem he * 
Mac. He hum guarda portacs , 

Pay dc huma criada tua, 
Que deo agora cm cantar; 
fc porque oouvio a Infanta 
O honrou c’um prémio tal, 
Que o fez ficar co’ alma torta 
C’um olho fomente. 

D. *g. Ertá 
Cá na quinta efie criado í 

Mac. Com fua Birgida cftará 
Chupando-lhe alguns vintens,' 
Que he o que cortumaó os pays , 
Que tem filhas a ícnir. 
He galante 

D. Ig. Vay-o chamar. 
Quero divertir cuidados,' 
Que nunca deixaõ cm paz 
Eífe coraçaõ finccro. 

Mac. Zomba dclles, e do mais : 
Porque Pedro he huma rocha , 
Que, inda que fe altere o mar , 
Fica como d’antes firme. 
Ahi vem Birgida, c o pay. 

Sahc Birgida, ePedroxfi. 

Pcd. Eu bem naó queria vir, 
Mas a cachopa diz ; vá 
Beijar a maõ á Senhora. 
Com que aqui a venho beijar. 

Birg Meu pay he muy vergonhofo. 
Mac Sc outro dilicra tal 

Dcíavergonhado feria. 

intitulada 
Só cu fev quem squ! crtá. 
He hum homem dc boas prendas, 
Valente como arganáz. 

Pcd. Sempre mato o meu par dclles 
Sendo em batalha campal 

Mac. Pois canta q hc hum ailombro! 
Pcd. EiTe tempo já lá vay. 

Aprendi a menino orfaó : 
Mas huma vez , por puxar 
Tanto pelas cordovcas 
Arrebcntou-me hum antrás, 
Por onde me fahe o vento , 
F quando quero cantar 
Tenho a falia muy roufenha. 

I). Ig. Sabeis folfa! 
Pcd. Sc Sol faz , 

'Sey muito bem que faz Sol, 
D. Ig. Pois fabeis tanto, Camay; 
Birg. Faça efie gofto á Senhora. 
Pcd. Farey efie , e muitos mais, 

Que cu naó fou menos d’um homem: 
Toquem , mas que feja hum gral. 

Cama Pcdrox.o, 

Se faudades de contino 
Todo o homem faz chorari, 
Que íerá rfuma mulheri, 
Que fó cila fabe amari t 

D. Ig. Sois admiravel cantor? 
Pcd. Ao canto ertou porto já. 

Se me ouviras algum dia 
Quando eu fabia cantar , 
No mcyo da praça era :: 

D. Ig. Ainda o fazeis bem : tomay. 

Dá-1 fie fiunia lo tf a. 

Pcd. Renignirtima Senhora , 
Rainha univrrlal 
Dos Rcy nos todos do mundo, 
E ainda de outros mais ; 
Pois , cá pelas minhas contas , 
Cada tortaó , que aqui vay , 
Vale para mim hum Reyno. 

D. Ig. Mayor prémio vos dará 
Se vosouvir a Infanta.. 

Pcd. Hum enfino mc deo já, ' 
Para que eu creíle que ha btuxas. 

o: 



Soo amor faz 
Como fc de coufas mis 
Pudcfíe fugir Ihmd pobre 
Sem dinheiro fc liic dar ! 

Vox.cs dentro de caçadores , e por entre hum 
baftidir fe lança hum pombo. queenheaos 
pés de Dona Ignez, a qual fe affujla , e 
diz. huma vou dentro. 

Vozes dentro. Cahio morta nefla quinta. 
Outras. Dco-lhc a Infanta no pcfcoço. 
Outras. Parece que naó cftá morta. 
D. Jg. Que vozes íuó eflas que ouço.’ 

Pela janclla entrou ferido , 
E aqui cahio , clle pombo. 

Mac. Sem duvida vcyo a' caça 
A Infinta, c ncftc contorno 
Efla pomba mataria. 

Ped E ílou mal fe cila vem aos porcos, à p. 
D Ig Vamos ver iílo de ccfto. Vau-f. 
Ped. Em hum fe indo , vaõ-fc todos. Vaõ f 

VISTA DE CAMPO. 

Sahe Dona Branca , JuJiina , Álvaro Gonçal- 
v(s > c Egas Moniz , todos de coçadores. 

JttJl- C E outrem , c naó tu , lhe atiraíTc, 
O Eu lhe íervira de eftorvo , 

Porque a bóa da pombinha 
Era finda como o ouro. 

D. Br Outro tiro mais defejo. à p. 
Eg. tfta hc a quinta ; mas o ponto 

Eftá errado, pois fc tem vifto 
No quarto dc Ignez foccorro 
De homens, que ca naó afliftem ; 
Nem poderia o arrojo, 
Quem em prendes, fer acertado : 
Deixa a meu cargo o negocio, 
Que .veras quam hrevemente 
En, hum cadafalfo a pon^o. 

'Alv. Ahi vem Ignez a biiiw*r-te; 
D. Br. Sc vem cfcoltada , vós-outros 

. Afjujiada. 
Me defendey. 

Alv. Traz nos olhos 
Scttas , que fc nos feriflem 
Aqui nos matava a todos. 
Naó lhe valha o vir humilde, 
Que o mal, que caufa, hc notorio, 

,o: 

O1 

impofjiveis. i 
E antes fó cila padeça 
Do que o Rcy no ande reveito. 

Sahe Dona Ignez., e ajoelhando aos pés da In- 
Janta , lhe oferece a pomba. 

D Ig. A voflbs pds rcfiituo 
Do voffo tiro o dclpojo. 
Mais , que quando eflava vivo, 
Feliz , em fer por vós morto. 
Veja o mundo que ventura 
Terá o que for taó ditofo , 
Que chegueis a dar-lhe vida , 
Sc o q matais fobe a hum throno. 

D. Br. Sois attenta , Ignez , bizarra. 
Com a ira me fuffoco. á n. 

D. Ig Faco o q devo a huma Infanta. 
D. Br. Se fora dtílino vcífo 

O que deveis praticareis , 
Naó feria o mais notorio 
Com que perturbais ao Rcyno.' 

Retirando-Jei 
D. Ig. Pois me obrigais neífcopprcbrio, 

Digo qtie a paz fó perturba 
Qucmtira o feu a feu dono. 

D. Br. Logo fois ncllc R. inha ? 
D. Ig. Eu dizer-vo-lo naó poíTo : 

Mas por mim o dirá o tempo. 
Vou cfcrcvcr a Pedro logo , à p. 
Que algum defaflre me e<pera. V. 

JuJi. Que lhe parece ofojorno ? 
Que tal ficaria cu 
Sc foíTc vender repolhos 
Outra vez para Navarra r 

D Br Naó fev como mc reporto i 
Eg. Vamos, Senhora, o disfarce 

O nvów por hora , e dif(>ormo$ 
A ElRcy , para que jufliça 

niEaça n’um calo taó novo. 
tJT Br. Rccolhamo-nos ao Paço, 

Que do campo já defgofto. 
Alv. Vamos, c podeis eftar certa, 

Que em tudo vamos comvofco.F. 

VISTA DE PONTE, F. RIO. 

Sahe Machucho, e Pedrozo. 

Ped. \ Lgum Santo quadrilheiro 
1V. Rezou per mim > que agarrado 

rc. 



IJ. Comedia, intitulada: 
Mc vl duas vezes dc hum preto, 
Que fuppòs era algum fapo. 
E tu donde tc efcondcftcs * 

M tic. Eu fiqucy dentro do quarto. 
PcJ La dentro hc que me eu queria ; 

Mas fugi dc lá cuidando 
Que a paíTãrolIa trazia 
A traz dc ft algum bando. 

Mac Ifto (empre hc calo grande t 
PcJ. Para mim naõ faz aocafo , 

Que cu levo aqui dinheiro 
Para comprar hum bom macho » 
E a Medico me metto. 

Mac Tu fabes dillb * 
PcJ Em andando 

Acavíllo, e em dizendo 
Purgas , leites , fangrias, banhos, 
Scy a Medicina toda. 

Mac Eu he que cflou bem aviado , 
Perdendo hum officio dc porte, 
Sem ter já porte , nem gancho. 

PcJ. Pois faltaó por ahi Conventos ! 
Mac. Naõ lou mula do diabo. 
PcJ. Tudo he ir para o Inferno, 

Ou a pd, ou a cavallo. 
Mas de que temos nós medo f 

Mac Guerras civis hc hum trabalho 
Dos mayorcs. 

PcJ Tal naõ digo. 
Antes os (obres Soldados , 
Que alli a pd quedo morrem , 
Efcuzaõ dc andar quebrando 
As pernas por cífe mundo, 
Para os fazer cm pedaços. 

Mac. Sc o Piincipe he quem eu cuido 
Chega á Jnfanta , e fá-la hum trapo 
Em lendo a carta, que levo, 
Que diz cobras , e lagartos 

PcJ. Traz dentro algum caó dc fila í 
Mac I.cva corifcos , e rayos. 
PcJ. Bafta fó o de huma fege , 

Para lhe partir os cafcos, 
Mac. Ifto he tarde , anda dépreíTa , 

Antes que faya noflo amo. 
Que dirá clle , em fabendo 
Que os Senhores dous Fidalgos 
Eftavaó aos fegredinhos 
Co’ a Infanta íá no pateo, 
F. que cu , que cfpreitava, ouvi 
Faflavaó cm cadafalfo t 

PcJ. Queres faber que dirá» 
Mac. Sim. 
PcJ. Pois anda perguntar-lho.' VaÓ-f. 

VISTA DE SALA 
do Paco. 

à 

Sahe ElRcj/ D . Affcnfo , Egai Monii, C 

Álvaro Gonçalves. 

D. Af. 1' ^ Oy remettido já a Sentarem ; 
JP Para onde o mandey prezo í 

Eg. Dc lá vem 
Poftilhocns, que já affirmaõ ter chegado; 
E fica no Caftello rcfguardado. 

D Af. AíTim fc trata hú Príncipe infolentc, 
Que foyahumRcy, e Pay defobediente 
Com taõ louca porfia, 
Que o Reyno todo cm bandos dividia. 
Sc o mundo ouvir a fama defta hiftoria, 

. Nclla ferá notoria 
A diligencia de Pay , com que intentey 
Evitar-lhe o que obro como Rey. 
Mas em fufter hum Reyno, que defcahe 
Primeiro eftá o fer Rey do que o íer Pay. 

F/ca f af penfo, c chorando. 

Oh n~me terno. que em tanta afpereza 
Naõ pódc disfarçar a natureza t 

Eg. Senhor, noífa lealdade amante attende ; 
Que allcviar pertende 
O grande fentimento 
Que a ti, e ao Reyno traz cfte tormento. 
Sc eu te acónfclhára; 
Com difcrcta evidencia te moftrára 

*<ine fó paraõ do enredo as forças fias 
muando fc mata a arenha, que urde as 

x l%- Q>W#tcm teci^» o mal, que vay creí^ 
cendo, 

Scr Dona Ignez de Caftro fc eftá vendo. 
D. Af. Tanto bem-fua morte ao Reyno 

traz f 
Alv. Só nella pó^e o Povo ver-fe em paz. 
D. AJ. Pois prevaleça o bem , que fc perr 

tende 
Em todos, ao mal que hum fó offcnde. 

Ho- 



Hoje ao mundo todo moftrar quero 
Que lium caftigo taó afpero , e fevóro 
Inevitavelmente le deflina, 

Soo amor faz impoffiveix. 
Pois do publico dam no he medicina. 
Acompanhay-nie, amantes Cavalheiros. 

AIv. Em te fervir leremos os primeiros. V. 

ACTO TERCEIRO. 
VISTA DE GABINETE. 

$ohe T)ona Tgnez chorando, e Birgida, 

Birg. Enliora . queres matar*te í 
D. Ig. Naó o faço como defejo, 

V, J Para acompanhar penando 
AoPrincipc, que cftá prezo; 

Fora curto facrificio; 
Mas fizera tanto extremo 
Só íe apartaf-fe-me efta alma 
Poderá para ir vé-Io. 
Mas como ha de fer poflivcl 

- Que eu efteja inda vivendo, 
Sc me tiraraõ a vida, 
Que tinha, c que já naó tenho f 

Sahe o Príncipe D. Pedro. 

D. Pcd. Vio-te neíTe parocifmo, 
Bella Igncz , a fórte ,e vendo 
Que eu fem ti também morria 
A ambos alentar vcyo. 
Naó me foy difficultofo 
Vir pclapoftaem fegredo 
Dizer-te fó cftá feguro 
Quem cm teus braços he prezo. 
Naó temas lances cruéis , 
Porque ha de moftrar o tempo, 
Que indaálèm da morte paflãó 
De meu amor os progreflos. 
Deixa crefeer os confiiôos , 
Que aííim mais occafiaõ tenho 
De vencer nefta batalha 
A Coroa , que te offreço. 
Agora naó me dilato , 
Porque ie me acaba o tempo 
De que dey minha palavra , 
A’ manhaã ver-te prometto. 

D. Tg. Pois ehegaõ a ver-vos meus olhos, 
Que tinha morrido creyo. 
Já que eftou refufeitada 
A’ lida que alcanço cm ver-vos.' 
Só temo que cfta alegria 
Mc faça traslado exprefio 
Da luz, que antes de apagar-fe 
Lança o cfplcndor mais extenfo. 
Se vos tornais a auzentar : : 

D. Pcd Eu , amor, nunca me auzento. 
D. Tg. Mas naó me levais comvofco f 
D. Pcd. Sempre te. trago no peito. 
O. Tg. Já agora morrercy de faudades 

Cem o goíto q minha alma nifto alcança ; 
Pois nciTe paraifo hc^ue dofeança , 
E fóra dclle encontro fó crueldades. 

D. Pcd. Naó morra eu porque as atrocidades 
Da morte me naó íirvaó de tardança, 
Interrompendo-me a perfeverança 
Com que já eftou em tacs felicidades. 

D. Ig. Defta expreflaõ, Senhor , certa con¬ 
cluo , 

Que no amor quer vcccr-mc o peito voífo. 
D. Pcd. De quantos modo» ha o peito in- 

ftruo , 
Para outro mó havCr mais extremofò. 

D. Ig. Pois morra cu por vos dar quinto 
poftuo. 

D. Pcd. E cu viva por tc dar mais do que 
poflb. 

Birg. Senhora, (couves dizer 
Que cfta feu 3inor feguro, 
Que naó ha de (cr perjuro , 
Que mais dita queres ttr í 
Efta prizaó póde fer 
Que tc chegue a abbrcviar 
A gloria. Sc efle pezar, 

A’ tfirt.« 



16 Comedia, intitulada 
A' morte a RIRcy for chegando 
Já ellc fica rcynando, 
E já tu entras a reynar. 

T) fg. Sempre hc juíla efta afflicçaó 
Vendo a EIRcy meu adyeríario. 
Tu dizes iíío, o.r ntr.irio 
Ale diz cá o cuíqgaõ. 

Olha Birgida /tora o hajlidor , e , ficando af- 
f ttjlada , diz ; 

Birg. Senhora, gran confufaó 
Dc ochcs , e de Soldados 
Ha na quinta, e já apeados 
Suhindo gente fe vé ; 
Vamos ver ifto o que he. 

D. Ig. Ifto faó os meus peccados. V«Õ f. 

VISTA DE SALA. 

Stshc D. Ajfonfo ,e Egos Monit. 

Eg. ST' Enho diícorridoattcnto, 
f. Que foccgo fó terá 

O Rey no íc íe lhe dá 
Eftc temedio violento. 

Sahe Álvaro Gonçalves. 

Alv. Já fica em feu apozento 
Reprczída Igncz , agora 
Boa a brevidade fora 
Dc (ua final (entença : . 
Porque com qualquer detença 
Se transforma qualquer hora 

X>. Af Só cm fentenças , que fe daó, 
Admittircy por verdade 
Que o amor , c-a Magcftadc 

' gneerraó contradiçaõ. 
Eç. Fov’ róda a refoluçaó. 

‘SÊfiá Coroa fe exalte , 
Sendo-lhe a jufliça efmalte. 

D. Af F fte he o trabalho d’um Rey ; 
Que rende a paixtó á Lcy , 
Porque á iuftiça naó falte 
Mrra Ignez, fique em feu dano, 
Que :11a tem occafionado , 
O Revno mais foccgado, 
E o Rey mais Soberano. 
Naó hc o Decreto tyrano, 

Pois, no conceito , que figo, 
Por naó moftrar-me inimigo 
Vi , c ouvi razoe ns cabacs. 

Snhe Dona Tgnei. c os dom filhos , a qual > 
chorando , fe pofiro de joelhos diante 

dclRcy. 
èi i' 

D. Tg. Só falta qufc me vejais, 
E que ouçais o que vos digo. 

A’s Kegias plantas me chego , 
Bem poífo reconhecer 
Qac osfrudos hey de colher 
Dc lagrimas com que as rego ; 
Porq cm chorar fó mc emprego 
Sobre a fentença , que deo 
O tyranno fado meu , 
Efta agoa a póde annular, 
Que inda naó pode (cccar 
A tinta com que a cfcrcyeo. 

Ha delidos infinitos 
Sobre que Imperais , Senhor, 
Mas os delidos do amor 
Nunca pódem (cr delidos: 
Hum cego vay aos conflidos 
Com notoria fingeleza, 
Naó pódc evitar a empreza , 
Em que feus contrários faó 
As fúrias do coraçaó , 
E as forças da natureza. 

Sobre cftas leys vigorofas 
Que a natureza inftitue , 
Que vigor vigor influc , 
Que outras ha mais poderofas ? 
Vés q , entre as plantas mimofas, 
O Gyrafol, fendo flor , 
Namota ao Aftro roayor: 
A natureza o defeulpa : 
Mas fe efta flor naó tem culpa , 
Que culpa tem meu amor t 

Saó extremos defiguaes 
Eu fubindo, o Sol defeendo ; 
Mas que mais culpa cftou tendo, 
Que a quellc naó tenha mais ? 
Varonis forças Rcacs 
Se quebraó n> amante affalto , 
E eu íó , fendo frágil, falto 
A’ razaó > vede vos rogo, 
Que , fendo o amor todo fogo* 
Hc ródo o que fóbc ao alto. 

Mas: 



Sd o amor faz 
Mas fe chegou a violar 

NoAo thrcno a minha fórte, 
Naó vos mereço cila morte , 
Sc nic quereis caíligar. 
O viver fem a gozar 
He morte reproduzida, 
Que cm huma torre mettida 
Todo o alento me futta, 
Naó feja a pena taó curta , 
Já que a cidpa he taó comprida.' 

Porque Juiz rdílo vos chamo 
Quando irado me julgais , 
Lembre-vos que me matais 
Porque a voíTo íãJho amo. 
Na tvrra, e no Ceo exclamo 
Se julgue , como convêm . 
A rcç3Ó , que admirado tem , 
Vendo-fe com juizo igual, 
Sc he juftiça fazer mal; 
Se he injudiça querer bem. 

Vede efles fruít >s , que derao 

Mojlra os filhes. 

As plantas, que vníTas faó, 
Naó corta o lavrador, naó, 
As plantas, que frutílos geraó. 
Saó voíTo fangue , c efpcraõ 
Naó os derrame hum frenezim, 
Que cega o juizo. Aííim 
Naó diga o mundoque atrós 
Vos quereis fazepa vós, 
Por mc matares a mim. 

Já que o naó mereço cu , 
Pedi vós a izençaó minha. 

Os meninos. Avó , naó mate a Mãyzinha, 
Que he quem a vida nos dco. 

D. Ig. OU tyranno fado meu , 
Dize , para que concluas, 
Se vi Ac paixoens taó cruas i 
Se algumas diâado tem 
Se tire huma vida a alguém 
Pela culpa dc dar duas í 

P, Af. Defculpas tendes cabacs i chora. 
Mas a caufa he vehcmente. 

D.-Jg. Sc me julgais inmcente 
Para que me ciftigais t 

Eg os. Vede, Senhor, que arrifeais 
O Rcyno cm compadecer-ves. 

Alv. Em rifeo cílais dc perder-vos. 

mpofjivetí. T^. 
D. J/. Ignez , tende paciência , rtthéiê-je- 

Deveis morrer. 
D. Jg. Oh inclemência : 
D. Af. E cu naó podo valer-vos. 

yaij-fe recolhendo em quanto Dona ígnea, 
que ovai/ feguiudo , dia ■ 

Nafce taó tyranno aífc&o 
Dc animo mais que ferino; 
Para o Tribunal Divino 
Appello dcAe Decreto; 
Lá julgue o Juiz mais tê&o 
Com feveridade fórte 
O rigor de minha lórtc , 
Minha innoccnci.i attendendo, 

Vay /e com os filhos. 

Tirai Egas, e Álvaro as tjfaias, 

Alv. Em F.IRcy fc recolhendo 
Ambos lhe demos a morte. 

Vaõ-fe feguindo-o. 

VISTA DE GABINETE, 
cm que cftará hum cravo. 

Sahe Dona Branca , e Jufiina '. 

Ju/l. T? Stás , Senhora , allcviada 
5d_j Da tua paixaó! 

D. Br. Naó fey. 
Jufi. Falias ao ufo da terra , 

Onde aííim fe ha dc dizer ; 
Porque em quanto mó declara 
Hum Medico Portuguez 
Que o doente cftá melhor, 
Se o eflá he fem o faber. 
O no Ao moço das mulas 
Dco-lhc cá hum mal taó cruel 
Nos olhos , que naó vê nada , 
E o Medico diz que já vê. 

D. Br. Nsófallo ncAe fentido : 
Só digo que fc fe fez 
Certa diligencia hoje, 
AHeviada eftarcy. 

Jufi. Se te parece , entre tanto, 
Que novas delia naó tens , 
Divertir-te hum bocadinho, 
Ahi çftaó cantatas ao pê. 

D Br. 



18 Comedia > 
D. Br. Huma funebrá cantiga 

Cantara antes deita vez, 
E com bem gofto a cantara. 

/a/f. IlTo mi nó entender. 
D. Br. Iílo a ti nada te importa, 

Baila que eu faiba o que hc. 
/a/f. O que me importa he q cantes, 

Só porque cantas taó bem , 
Que os meus, e os teus pezares 
Alle.ias. 

D. Br. Cantarey. 

Picm-ft ao cravo, e canta a feguínte 

letra. 

Cuidados, que me quereis, 5>ue tanto me perfeguis.» 
á que me prccipitaíles 

Compadecey-vos de mim; 
Porque, cm perigo tai. 
O bem fc encontre aonde fe acha o mal: 

Sa/ic Egos , c Álvaro. 

Alv. Tudo fica executado, 
Senhora , como requer 
A vingança, e a jufliça. 

D. Br. Sois Fidalgos miiy fieis; 
Amb. Somos leaes, e esforçados, 
D. Br. Se ainda me chego a ver 

Senhora defta Coroa, 
Efiay certos lembrar-me hey 
De que vós ma grangeafles. 

Eg- Agora infallivel hc : 
Porque inda que grandes magoas 
Taó trágico cafò dé 
Ao Príncipe hum par de dias, 
Que lhe póde elle fazer, 
Se )he naõ ha de dar vida t 
B quem Rainha ha de fer, 
Senaó a vofTa pefToa, 
Que para iíTo hc que vem ? 

D. Br. Eu lempre defeonfiava, 
Por ver o genio dclRey. 

A/v. Se a feu lado naó citamos ; 
Perdoava-lhe; porem 
Lembramos-lhe os prejuízos, 
E logo perroittio que 
Por noílàs maos a jufliça 

intitulada, 
Fofic feita. E pois fc féz , 
Já agora defeançará 

D. Br. E cu também defeançarey. 

Sabe Pcdroio ao bajhdor muito tújlc. 

Pcd. Para dar taó má noticia 
Naõ tenho ao menos dez reis 
De animo, porque na bolfa 
Ainda menos de vintém. 

D. Br. F.fie he o Porteiro da Sala, 
Que quiz já por outra vez 
Divertir os meus cuidados , 
Mas naõ o chegou a fazer. 
Entray , fc quereis cantar , 
Hoje mais me alegrareis. 

Pcd Hoje hc tempo de rezar 
Pela alma de quem Dcos tem. 

D. Br. Vós fentis a fua morte í 
Pcd. Ninguém mais que cu. 
Eg. Oh infielr 

Empunhando a cfpada', 
Pcd. Pois hc infidelidade 

Sentir a morte d’um Rey, 
Que era todo o meu amparo t 

Alv. Enganado eílás , que Igncz 
Foy a que morreo. 

Pcd Naó foy. 
Vaõ todo efle Paço ver 
Revolto com a noticia , 
Que da quinta ag ra vem. 

Alv. Na quinta he q clli foi mortal 
Pcd. Na quinta onde foy EIRey 

Meu amo o Senhor Dom Affonfo 
A divertir-fe , e por ter 
Os feus dias acabados 
De repente pelas dez 
Naó dilTc mais aqui cftou. 

D. Br. Que dizes, humem I 
Pcd. O que vés 

Dizem todas cifas vozes. 
Vor.cs dentr, Morreo todo o noflò bem 

O Senhor Rey Dom Affonfo. 

AndaraS Egos Monit , í Álvaro Gonçalvu 
pelo tabulado com os moSs na cabeça , di¬ 

zendo : 

Alv. e Egos. Somos perdidos > 
D. Br. Saber, y*. 



J9 imtwfjiveh* 
Vem hum vulto. 

Alv. He huma corça , 
Que anda no mato. 

Eg. Afiiin he 
O medo faz cilas fofcas. 

Alv. Já agora naó tem remedio. 
Mas quanto melhor nos fora 
vivermos muy defeançados 
Com as fazendas, c honras ! 
E o Príncipe lá fe avielTe. 

F.g. Naó tem remedio , já agora 
O ponto hc falvar a pelle , 
E ver que íe nos naó rompa. 

Alv. Cá me piquey n’um carrafco. 
Fax, que cahe. 

Eg. EÍTa planta anda de ponta 
Comnofco Vamos andando* 

Alv. Come quem vay para a forca, 
Efpcra , que dar paliada 
Naó polTo, que aqui na coxas 
Se me metteo hum cfpiribo.' 

Eg. Vcfe o podes tirar fóra. 

Só amor fii2 
Vamos fc aqui ha engano. 
Vay-Je Dona Branta , Egas, e Álvaro. 

JtiJI. Eu também quero ir faber 
Se hcy dc ficar açafsta , 
Ou tornar ao canillrcy. Vay-/. 

VISTA DE CAMPO. 

Sahe Mathucho affujiado, 

Mac. '\T Eyo ElRey , èu também vim * 
V Valha-me Deos j quem me cf* 

conde 
Em alguma parte, aonde 
Naó (aiba elle de mim ! 
Jágora villaó ruim, 
Como d’antes era, fou : 
Por cllc mundo me vou ; 
Morreo a minha Rainha, 
E o officio, que cu tinha; 
Já para mim fc acabou. 
Mas, lembre-me Deos cm bem , 
Tenho dado n*uma traça 
De naó defeahir da graça 
De quem tanta graça tem : 
Earto-mc logo com quem 
Leva ordem dc apanhar 
Alvar , e Egas. Vou-me armar ; 
E fe os chego a descobrir, 
Entaó bem me poífo eu rir 
De os ver poftos a chorar. Vay-/. 

Sahe Álvaro, e Egas aj/ujiados , tomo fu¬ 
gindo , e olhando para dentro. 

Alv. Parece que gente he, 
Mettamo-nns nellacova. 

• Eg. Naó hc gente, faó cílevas , 
Que eftaó bulindo co’ as folhas* 
Vamos feguinho a azinhaga. 

Alv. Vamos andando, mas olha» 
Que a cllrada eflá aqui perto. 

Eg. Defviar muito naó faz conta, 
Para nos naó dilatarmos. 

Alv. Se nós chegamo* a heras 
Dc paflàr a barca , entaó 
He que eu digo que fe zomba.' 

Eg. Efpcra ahi, que correndo 

Dá-fe dentro hum tiro, e aJJu(lao-fe»s 
dout. 

Alv. Perdidos eílamos! aonde 
Mc metterey f 

Eg. Neíla moyta 
Nos eíciindamoSi Talvez 
Seja gente caçadora 

Alv. Sim, mas fe nos vé no mato 
He a melhor caça que encontra. 

Eg. Abi nefla cova efeondidos 
Obfcrycmos iílo. 

Põem/e amlcs entre os laftidores y C dia 
dentro Mathucho. 

Mae. dent. A corça 
Defceo por aquella brenha. 
Páre hum pouco ahi a tropa , 
Que fe cu puder apanhá-la 
Cada hum terá fua polia. 

Eg Ay que he hum criado delRey » 
Que vem com gente de efcolta. 

Alv. Egas, naó bulas c. ntigo. 
Eg. Se eu tremo , o bolir he força. 

C i Fm* 



20 Comedia, intitulada: 
Finge-fe huma (orça, que vem correndo . e 

tara defronte dos doas efeonjidos, Sahe 
Mochueh» com ejpingarda. 

Mac. Eu corro m;is que voíTé, 
Que fou corfario, c a prôa 
Lhe ponho, c como huma bála 
Lhe pclpegoeíla na popa. 
Dcixcm-mc bulear-lhe o geito. 

Põem a ef pingarda á cora. » 

Alv. Aqui morreremos ha força 
Do,tiro, íe for errado. 

Eg. xalvez quenaõ, calaabccca.' 
Mac. O pontodie naó errir, 

Lá vay para traz das coílas. 

Do fogo, foge á corça, t grita Álvaro. 

Alv. Ay dc mim! 
Egas. Ceos, acudi-me • 
Alv. Já hc efeuzado fe efeonda 

Quem para fer cailigado 
Seu mcímo pcccado o moftra. 

Mac. Fugio a perra; ora iílo 
Em mim, c nella he vergonha. 
Mas que vejo! ncíTa baixa 
Mc parece que bole outra. 
Deve de fer fua tia , 
Que nad quiz abrir-lhe a porta j 
Oucílavaainda dormindo, 
E co’cftrondohe que acorda. 
Eu#e mando outro recado. 

Carrega a ej pingaria. 

Alv Já que he jurto que aqui morra j 
Dcfefpero de falrar-me. 

Mac. Voz dc homem ouço. Toda affujlado. 
A grenha fe me arrepia. 
O’la, Scnh ires da ronda, 
Acudaõ cá*co’ porteiro, 
Porque temos gente nova , 
F hc macho como hum coelho. 
Vcnhaõ a dcitá-L fóra. 

Sahe gente com armas, e diz o Alferez. 

Alf. Queheiftoi que novidade ? 
Mac. Senhor Alferez, a corça 

DiíTc que vinha depreda : 
F.flará cm França a cilas horas ; 
Mas ficou em ícu lugar 
Algum bicho, ou outra coufa, 
Que alli falia como gente. 

A[f. lilo he medo , 
Mac. Sc for Moura 

Encantada, que aqui cíleja 
Olhem que a mim he que toca 
Cazar-me logo com ella. 

Alf. Ponhaó-fc todos dc roda. 

Ccrcaõ o filio. 

Alv. Naó mereço compaixaó. 
Egos. Eíl u ferido nas cóílas. 

Aqui acabo meus dias. 

Affuftai-fe todos, e diz o Alferez, 

Alf Gente hc . íentido. 
Mac O’Senhora, 

Olhe que aqui eftá Machucho , 
De quem fabe anda Mafoma 
Pingando pel > icu Rcy. 

Eg c Alv Pedimos mifericordia : 
Alf Miferic irdia pediraó 
Mac- Quer cntcrrar-fc com pompa 

Atd quem no ermo fc enterra. 
Onde fe lhe haó de ir agora 
Bufcar os^atos pingados t 

Alf. Examinemos a cova. 

Vaô para entrar. , e fahe Egas, e Alvar», 
que cahem no tablado. 

Eg. Efte infeliz :! 
Alv. FJle indigno : : 
Alf. Saõ os malfeitores.1 
Mac. Ora 

Digo qu* para Profeta1 
Falta-me fó huma onça 
E antes que ella nr.c appatêça 
Ncftc mato, c defeomponha 

i’A dh 



So o amor faz impoffiveis. 
A diligencia , levemos * 
Eftcs dous lobos ás cofias. 
Ninguém faz melhor cacada í 
O’camaradas , pór promptas 
As gambias para marchar , ^ 
Que aqui naó ha pavioias. 

2 

Eg. Tirem-nos antes a vida 
Aqui mefmo 

Mac. Eira era bóa ! 
Perderia o leu dinheiro 
Quem já lá ao pe da forca 
Tem alugado palanques! 
Nem hacoufa mais viftofa 
F.m fitios , onde ha traidores, 
Que vé-los bayi. r cm c< rdas. 
Ja ilic efquccc que matárzó 
A huma innocentc Senhora, 
Com quem morreo a alegria 
Delia M inarchia toda! 
Equeriaó neflas brenhas, 
Como quem naó quer a coufa 
Morrer de morte macaca, 
E que cu perdefle a gloria 
De Iciá-lus á garupa ; 
Entrando cv/cfta bazofia 
Pelas ruas da Cidade f 
Sc pedem milericordia, 
Ella os cda efpcrando 

Eg. Oh que tormento! 
Alv Oh que affronta t 
Mac. Oh que infJencia, digo eu,' 

Taó grande , que cm toda Europa 
Outra mayor fe naó acha , 
Nem ferras faõ taó traidoras. 

Atf. Os homens cllaõ feridos 
Do tiro. 

Mac. Antes que morra 
Algum dclles , ás cabrj 
Se levem , ou delia 
Para fe porém a ca' 

VISTA DE SALA DO rACsO. 

Sahc E/Reif D. Pedro comoJuriofo. 

D. Ped. TA Ores , e ancias fataes , 
\_J Que c/ta alma té lupprimida 

PegaS dous Soldados petos braços a cada hum , 
e ajjim naó entrando, c dix. o Alftrci, 

Atf. AJIi eflaó algemas premptas. 
Mac. Vaó de viage em muletas , 

Oorim quem vaydará corta. ( MJado< 
Alv Fez o Ceoerta jtártiqa. VaS-fetom os 
Mae. Logo ha de lazer outra. Vay-Jti 

Sc me tirafles a vida 
Porque vos naó acabais ? 
De mim que pertendeis mais! 
Que eu finta , mais que o morr 
As magoas , que venho a ter ? 
Eile hc to dá d meu empenho ; 
Pi rèm cu forças naó tenho 
Para tanto padecer! 

Quizera penar delórté, 
Que morrerte cada inltante, 

uc cila faudade amante 
c mais viva na morte, 

ilas fe aquclle dum icoftc 
Alento me n ó deixou : 
Quando a fujeitar-me vou 
A- força de meu tormento < 
Nem para ido tenho alento , 
Pois tod..> fe me acabou. 
Ay , beta Igncz , a acabar» 

Quand acab-rtes, cheguey > 
Que <> viver, com que íiqucy 
Naó hc viver , he penar; 
Hc já ag. ra erte pezar 
Taó continuo ir padecendo , 
Que vida naó fique fendo i 
Que morte naó porta fer; 
Mas nem viver, nem morrer 
Porq hc eflir fempre morrendo! 

^ v Já que a faudade me guia . 
~^'erte eflado me traníporto t 

P. rquc»tvem vivo, nem morto 
fmpre«c(tarey cm agonia. 

_le áiiisIFe , ac taria , 
E finsflUva aqui 
O amor, que te promcfti s 
Por irtb itk rto naó fe ja , 
Também vivo naóéflcja, 
P i mó p írtb eftár fem ti. 

Para que wm ter pndefle 
Dias crta vida atrós , 
Já erte S 1 fe me pôs. 
Já mais rac naó amanhece, 



2 2 Comedia 
Todo o bem já me anoitece, 
Seocfplendor, quemodeo, 
Já me dafapparecco, 
E fe ao occafo, que te efeonde , 
Pergunto por ti; rcfponde , 
Morre tu , que cila morreo. 
Morrco aquellc cfplendor, 

Que o Sol já naó quer ,q cu veja , 
Porque teve o So! inveja 
De que elle folie inayor. 
Os olhos do meu amor, 
Que já prefumido tem 
Dc cegos naó íèr, naó vem 
Bem taó grande, luz taó alta : 
Sc a luz dos olhos me falta 
Como hcy de ver o meu bem t 

Já as eftrcllas, queluziraó. 
Tomando liçoens dc bellas , 
Cahiraó , porque as ertrcllas 
De feus olhos já cahiraó. 
Se no Ceo, onde aílirtirao , 
Por tal perda , com razaó, 
Ha tamanha confufaõ , 
Ha taó tyranno tormento, 
Que ferá no firmamento 
Deftc amante cnracaó! 

Como poderá cm tal cruz , 
Que dc cruel tem a palma , 
Viver hum corpo fem alma , 
Vcr-le hum objcdto fem luz f 
Pois morrefie , fim , íuppuz 
Devia eu logo acabar ; 
Porém quero-te rogar, 
Que íne queiras conceder 
Que cu viva , naó por viver, 
Mas lo» para tc vingar. 

Rcvcfic-fc dc ira. ‘OC"0. a* 

nafccftça M \<P 
!adc, 41 « 

Furiau cruéis, que na__ 
Da inhumanâ atrocidade . 
Eque a inhummidade 
Lá derte abyfmo trouxertes ; 
Pois que fempre appetccsfics 
Vollo augmento , íubi Jogo , 
F cm meu ceraçaó vos rogo 
Entreii,porque cm feusdefmayos 
O foccorraó quantos rayos 
Tem * rcglaó do fogo. 

intitulada: 
Com voflò vigor fe abale * 

O mundo, que affim fe enfine , 
Toda a torre fe arruine , 
Toda a fortaleza ertale, 
Nada já o fer pedra vale , 
Fiquem todas inconrtantes 
As opacas, c ns brilhantes. 
Todas efla ira encerra, 
Porque efiaú portos por terra 
Osjafpes, e os diamantes. 

Vartallos de honra , e primor ,' 

Sj/iem as pe/fias , quc fc puderam ajuntar 
em duas áias, e ficaõ todas ujjijiindo ati 
o fim do Aão. 

Que attentos clogiartes 
O objedo, quc fempre achaftes 
Só digno do meu amor. 
Erte excertivo furor 
Em vós quero repartido , 
Tende, amigos, entendido, 
Que em efpccial me agradais 
Quando tanto vos irais * 
Por me veres olíendido. 
Ál varo, c Egas a virem 
Scjaó a hum fepoobrigados, 
E coraqrcns taó damnados 
Pelas cortas fe lhes tirem. 
Em quanto talvez fentirem , 
O feus coraçoèns veraó ; 
Pois vivos lhos mortraráó , 
Concitando-os a dizer 
De que fdras podem fer, 
Vendo que de homens naó faó. 
Oh fe para defenganos 

Navalhas tagMgndoras 
Sc*ÍHm^^^K horas 
Nof 
Emi 
Pen^ __w 
Nem ertranharia a gente 
As fuas infaurtas fórtes, 
Que hc jurta pena mil mortes 
Da mortc.de huma innoccnte. 

Apporáte hum thrano , em que ejiarà i>e 
com af peito de defunta Jentada e. 

huma cadeira , com coroa na cabeça. 
Da- 

I 



$00 amor faz 
Daquclla innocentc , a quem 

O mal da dcfgraça minha 
Tirou a vida , que tinha , 
Mas naó o tiirono, que tem, 
Alli adorá-la convém 
Por Senhora cc’p:imor; 
Que eu , defie Rcyno Senhor, 
Vos encarrego , querendo , 
Que, tanto a morte podendo, 
Pollà maiso meu amor, 

Vuõ todos por fttic beijar « maõ d fyín/ia , e 
com a mc/mo ordem tornaõ para os Jtus 
lugares. 

iinbofíivei r. 
Tem do amer concluído. 

Que viva , diga lium louvável 
ASèftp quando fe aedarna , 
Viva D >n.i Igncz na fama 
De hiftoria taó memorável. 
Para que feja durável 
A fama , que merecia , 
Conheça a Sabedoria 
Que cm muitas, q o mundo gaba 
Com a morte a fama acaba, 
E que nefla principia, 

Corrc-fc a cortina. 

N’um fecco cadaver rude 
Huma flor íc defiguála, 
O tempo tira-lhe a g:í!a , 
Mas na6 lhe tira a virtude. 
Pode fazer que fe mude 
A defgraça violenta 
A flor, que vos aprefenta : 
Mas vede que lhe trocou 
A vida que lhe tirou , 
Pela efficacia que oflenta. 

Se com formofas razoens 
Foy já Rainha das flores, 
Seja-o hoje dos amores > 
Impere nos Coraçoens; 
Dileretas ordenaçeens 
Tem o Rcyno inflituido , 
Para lhe fer profeguido 
O mais íolido refpeito, 
Se o que a força naó tem feito 

Siga ao A (Ao Magcftoíb, 
Ein quanto a chorar me encerro , 
A pompa de feu enterro , 
Regio culto lu mi nofo. 
Eftc A do taó pederofo 
Mc moflrc como convinha 
Exalte a conforte minha, 
Diga a quem o vir : Quem vé* 
He quem trorreo Dona Igncz, 
E rcfufcitoi^Rainha/ 

Se quem pode fe pergunta 
Fazer em tal defventura 
Ser berço a fepultura , 
Dando a luz á luz defunta ; 
A fama razoens ajunta , 
Que as difficuldadcs criveis 
Faz de anim s invencíveis , 

Todos. E nefies vereis , Senhores < 
Que com ferças Superior® 
Só o amor faz impoílivcis. 

fim. 
FIM- 



ADVERTÊNCIA. 

ANtes de chegar ao Convento das Religiofas de Santa 
Martba , nas cazas que jicaõ ao pé do Mini firo de 

Holanda , junto ao nilbo de Santo Antonio , fe achará ejla 
Comedia , como também as feguintes Operas, e Comedias. 

Opera nova intitulada : Stocks na Albana , ou 
Lçoncia reconhecida. 

Opera' nova , intitulada : lo defamparada. De- 
ítruiçaó.de Carthago. 

Opera nova, intitulada'. Vencdr fe he mayor valor. 
Opera , intitulada : IXmofoonte em Tracia. 
Comedia nova , intitulada : A mais heroica virtu¬ 

de , ou a Virtuola Pamella. 
Comedia nova , intitulada: Caro cuíla o querer bem. 
Comedia , intitulada : O mais heroico íegredo, ou 

Artaxeixe. ^ 
Comedia nova , intitulada : Mais pode a criaçaó , 

que o langue. O Fidalgo ruílico. 
A cl o Sacramental da degolaçao de S. ff o ao Baptl• 

Jla , intitulado : Ha mortes, que daó mais vida. 
E outras mais , que fe Jicaô imprimindo, &c. 
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